
VALORIZAÇÃO
A cerimônia evidenciou o 

compromisso do Poder Legislativo 
em valorizar histórias, trajetórias 
e serviços prestados, destacando 
iniciativas que fortalecem a saúde 
pública, a formação profissional e 
a preservação da memória histó-
rica do município. De autoria da 
vereadora Sarah Botelho, a home-
nagem foi direcionada aos Educa-
dores de Enfermagem.

Já a moção de autoria do vere-
ador Romer Japonês homenageou 
as equipes de vacinação do muni-
cípio, reconhecendo o empenho e 
a dedicação dos profissionais. A 
reunião também contou com ho-
menagem proposta pelo vereador 
Edmilson Porfírio aos familiares 
de cidadãos já falecidos, cujas tra-
jetórias contribuíram para o de-
senvolvimento do município.

RECONHECIMENTOS

Ela sorriu. 
E eu parei

A Câmara realizou reunião 
pública para entrega de Moções 
de Aplausos em reconhecimen-
to a cidadãos e profissionais que 
contribuíram de forma significa-
tiva com o município. Ao todo, 
153 homenageados receberam 
o reconhecimento por meio de 
proposições de autoria dos vere-
adores Sarah Botelho, Romer Ja-
ponês e Edmilson Porfírio.
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Dias atrás eu estava sentado no sofá, cansado, 
com o celular na mão e aquela lista mental de 
coisas pra resolver que a gente sempre carrega. 
Contas, reuniões, compromissos, mensagens não 
respondidas. O peso comum de ser adulto.
Aí minha filha chegou.
Ela simplesmente apareceu do nada na minha 
frente, me olhou nos olhos e sorriu. Um sorriso 
daqueles que não precisa de motivo. Um sorriso 
que não quer nada em troca. Eu sorri de volta, 
quase no reflexo. E ela caiu na risada.
Por quê? Porque eu fiz uma careta boba, nem sei 
explicar direito o que foi. Mas ela achou a coisa 
mais engraçada do mundo. Rolou no sofá. Ficou 
vermelha de tanto rir. E ali, naquele momento bobo 
e perfeito, eu fiquei olhando para ela pensando: 
quando foi que eu perdi isso? Quando foi que rir 
ficou difícil?

Quando foi que a alegria passou a precisar de 
justificativa, de motivo, de merecimento, de uma 
pausa no calendário pra acontecer?
Minha filha não acorda calculando se o dia vai 
ser bom. Ela acorda e decide que vai brincar. Ela 
não precisa de contexto para ser feliz. Um sofá 
vira montanha, uma colher vira microfone, eu 
fazendo bobeira vira o maior espetáculo da tarde. 
Para ela, a alegria é o estado padrão. A tristeza é 
que precisa de explicação.
E com os adultos, a gente vai invertendo isso sem 
perceber. A alegria vira exceção. Algo que acontece 
quando tudo estiver resolvido, quando pagar as 
contas, quando terminar o projeto, quando tirar 
férias, quando o filho crescer um pouco mais. Aí 
sim, a gente vai ser feliz. Mas enquanto isso, a 
gente fica sério. Ocupado. Responsável.
Os problemas existem, e pesam. A vida adulta 
tem um custo real que nenhuma criança tem que 
pagar ainda. Mas a questão é: quando foi que 
começamos a confundir seriedade com ausência 
de alegria? Quando ser adulto passou a significar 

não rir à toa?
Somos anestesiados pelo excesso de 
responsabilidade, pela pressa, pela cultura do 
desempenho. O presente vira lugar de passagem. 
A leveza vira frescura.
E a criança, que ainda não aprendeu a troca, 
continua ali, te puxando pelo braço, pedindo 
para brincar, te convidando de volta.
Ela não sabe que quando cai na risada por causa 
da minha careta boba, me lembra que ainda tem 
uma versão de mim que sabe ser leve.
Que essa versão não morreu. Só foi sendo 
empurrada para baixo 
das responsabilidades.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Instagram: 
@eullersacramento

RODEIO 2026 PROMETE AGITAR 
DENISE NO MÊS DE JULHO

Com shows nacionais de 
Naiara Azevedo e Renan 
e Ray, o município de De-

nise ultima os preparativos para 
a realização do Rodeio 2026, que 
acontecerá no mês de julho, nos 
dias 23, 24 e 25.

A organização já convida a co-
munidade do rodeio a montarem 
seus looks com camisa, bota, cha-
péu e fivela. A festa contemplará 
rodeio em touros.

O evento será realizado no Par-
que de Exposições no município 
com portões abertos, de forma to-
talmente gratuita para toda a po-
pulação e municípios vizinhos e 
promete transformar Denise em 
ponto de concentração dos aman-
tes do rodeio. “Não tem cobrança 
de ingresso. Vá com sua família 
usufruir da nossa festa”, convida 
chefe de Comunicação da Prefei-
tura, Jarilson Dutra.

A festa tem a realização do Go-
verno do Estado de Mato Grosso 
através da Secretaria Estadual de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel-
-MT) e da Prefeitura de Denise, 
com o apoio do Sindicato dos 
Trabalhadores de Denise e obje-
tiva movimentar o comércio nos 
mais variados segmentos.

Durante os três dias de festa, 
passarão pelo palco no dia 23 a 

Banda Novo Som e Banda Novo Forró. 
No dia 24 será a vez de Tiaguinho do Es-
quenta e Naiara Azevedo, e encerrando a 
festa, no dia 25 Tiaguinho do Esquenta e 
Renan e Ray.

No local os organizadores planejam 
uma grande estrutura, onde os participan-
tes contarão com praça de alimentação e 
brinquedos para toda a família. “Estamos 
preparando uma festa para a família”, asse-
gura Jarilson, ao salientar a boa aceitação 
da festa que ainda possui vagas para pa-
trocinadores. “Vamos divulgar a festa, mas 
buscaremos dar retorno àqueles que nos 
apoiarem”, ressalta.

Para os interessados em realizar vendas 
no evento, basta buscar o organizador, para 
obter mais informações.


